
ESCABIOSE E DEMODICOSE EM CÃES 
 
Uma das doenças mais temidas pelos proprietários de animais é a sarna e hoje falaremos 
um pouquinho sobre ela. Existem dois tipos: Escabiose e Demodicose. 
A escabiose também conhecida como sarna negra, é uma doença dermatológica de 
caráter agudo causada pelo ácaro Sarcoptes scabei. Ela atinge em especial cães filhotes 
e caracteriza-se por apresentar os seguintes sintomas: coceira intensa, lesões alopécicas 
(queda de pêlo) difusas, vermelhidão da pele e descamação. O pior desta sarna é o 
quadro da coceira que é insuportável, o que normalmente faz o animal ficar triste e 
perder peso. Outra característica desta doença é o seu poder zoonótico (passar para o 
homem). Na verdade o ácaro da sarna não sobrevive na pele do homem, no entanto, ele 
pode provoca por algum tempo muita coceira. 
O tratamento até alguns anos atrás era feito através de banhos medicinais com 
sarnicidas muitas vezes tóxicos e com resposta lenta ao tratamento, por isto, a palavra 
sarna, virou sinônimo de algo chato e desagradável, no entanto, atualmente há uma série 
de medicamentos que são seguros e mais fáceis de realizar o tratamento. Nunca 
devemos nos esquecer que a escabiose também está relacionada a higiene do ambiente, 
desta forma o seu tratamento deve ser feito tanto no animal quanto no local. 
A demodicose é uma doença dermatológica de caráter crônico, que acomete os cães, 
tem pré-disposição genética e é causada pelo acaro Demodex canis, que é um habitante 
natural da pele dos cães, no entanto, em animais sensíveis ele transforma-se em vilão 
(doença). Ela não é transmitida através do contato direto com animais contaminados 
como a escabiose e não acomete o homem. Não existe tratamento específico, pois 
necessita de uma resposta imunológica do próprio animal para promover a cura, no 
entanto, é possível fazer o controle da doença levando o mesmo a uma melhora da 
qualidade de vida até que haja esta resposta do próprio organismo em relação a doença, 
que normalmente ocorre a partir dos 12 meses de vida, ou seja quando o animal torna-se 
um adulto, apresentando um “amadurecimento” do sistema imunológico. 
Normalmente as duas sarnas são semelhantes com relação aos sintomas e lesões e para 
diferenciá-las é necessário um simples raspado de pele. 
Enfim pessoal, sarna não é mais um “bicho de sete cabeças”, fazendo um diagnóstico 
precoce e tratando adequadamente, tudo se resolve em pouco tempo. 


